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Palavras do Mestre 

A  SÁBIA frase contida em nosso Ritual da Missa Gnósti-
ca: – "Bendito seja o que vem em nome do Senhor”, pos-
sui um sentido mais amplo do qual muitos fiéis ainda 
não se aperceberam. 

 Em geral, nós, cristãos gnósticos, a utilizamos para agradecer às 
Hierarquias R+C, quando somos aquinhoados com as bênçãos que, mer-
cê a bondade do Pai, sempre recebemos em nossas vidas. Nessas ocasi-
ões de regozijo, dividimos nossa alegria e prazer com os que nos são 
caros e a sentimos ecoar em nossos corações: – ”Bendito seja o que vem 
em nome do Senhor”. 
 Entretanto, quando a vida nos surpreende com percalços e provas 
– o que também faz parte de nossa jornada na matéria – ficamos confu-
sos e ressentidos e nos esquecemos da preciosa sentença. 
 Porém, é justamente nesses momentos que devemos usar a mes-
ma expressão, pois todo aquele que está apto a entender as ações das 
Energias Cósmicas em nossos seres, bem como as Leis Universais sob 
as quais vivemos, deve entender, também, que não nos cai sequer um fio 
de cabelo sem que haja razão para isso. 
 Se tivermos a serenidade e o discernimento para refletirmos com 
ponderação sobre todos os acontecimentos mundanos, para bem ou para 
mal, que nos atinjam, chegaremos certamente à sua causa primária. 
 É necessário que estejamos preparados e firmes em nossa fé para 
recebermos com o mesmo equilíbrio emocional, tanto as coisas boas 
quanto más, porque elas são fundamentais para o nosso crescimento 
interior. Para tal, devemos desenvolver com zelo nossa capacidade de 
meditação e introspecção, a fim de que possamos entender e assimilar a 
mensagem que nos foi dirigida, seja de que tipo for. 
 Esta atitude de amor e desprendimento, além de aumentar nossa fé, 
irá colaborar decisivamente para que conheçamos a nós próprios, fazendo 
com que possamos tratar com a mesma corajosa igualdade tanto os fatos 
felizes, como infelizes, e poder declarar com sinceridade em todas as situa-
ções: – "Bendito seja o que vem em nome do Senhor!". 

Mensagem do Soberano Comendador da FRA 

TONAPA  R + C 
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DEUS ESTÁ NOS DETALHES 

U MA das descobertas que fiz a respeito de Deus e do Caminho Espi-
ritual é que Deus, infinito como é, não se impressiona com glamour, 
importando-se tanto com pequenas coisas quanto com as grandes. 

 Muitos trabalhadores da Grande Obra sonham com a fama que vão ter 
quando forem canalizadores ou instrutores espirituais de milhares de pessoas. 

 Digo com conhecimento de causa que, para Deus, pequenos atos de 
bondade e atenção às pequenas coisas significam tanto quanto o que conside-
ramos grandioso. Digo tanto quanto o que “consideramos grandioso” porque, 
para Deus, a Terra é apenas um planeta, entre os bilhões de planetas desse 
Universo, sendo que Deus tem infinitos universos em seu incomensurável Cor-
po Cósmico. Ele vê a essência e a motivação das coisas e não a quantidade. 

 Há líderes e instrutores espirituais que arrebatam multidões mas, quan-
do examinamos suas motivações, descobrimos que servem a si mesmos e 
não a Deus. Como diz a Bíblia: - “De fato, de que aproveitará ao homem se 
ganhar o mundo inteiro mas perder sua alma?”. Na verdade, o que importa 
não é a quantidade, mas estar a cada minuto a serviço de Deus, em comu-
nhão com uma flor, com uma pedra, com uma formiga, com um gato, com um 
cachorro, com o vento, enfim, com o Espírito da Natureza, tanto fazendo se 
com uma pessoa, ou com cinco mil. 

 Deus não se importa com fama, poder, dinheiro, situação social ou qual-
quer tipo de ostentação mundana. Deus só quer que você viva cada momento 
de maneira divina, esteja você onde estiver, com amor incondicional e com 
verdadeira santidade espiritual. 

 Nesse mesmo sentido, Deus gosta muito que seus Filhos e Filhas pres-
tem atenção aos detalhes. Muitas vezes, os trabalhadores da luz sucumbem a 
visões glamourosa, fundar grandes centros espirituais, ser um Avatar com mi-
lhares de alunos. Fascinados com essas visões, que podem ou não coincidir 
com sua "peça" pessoal no quebra-cabeças universal, deixam passar os deta-
lhes a que Deus gostaria que dessem atenção. 

 Na verdade, Deus gostaria que prestássemos mais atenção à profundi-
dade da estrutura divina de uma folha verde, à glória de um belo pôr-de-sol, 
aos espíritos das pequenas plantas que vicejam no jardim. 

 Para Deus, é importante que você sorria para o estranho que passa por 
você, que não esqueça do nome da pessoa que acabou de conhecer, de dar 
o telefonema que prometeu. Deus está nos pequenos detalhes. 

Autor: Dr. Joshua D. Stone 
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O MESTRE E O SEU DISCÍPULO 

H.Kazemzadeh Iranschahb - “Tradução de Parga Rodrigues” 
CAPÍTULO 3 - A LEI OCULTA DO DESTINO 

Cada letra tem o seu som próprio 
e sua própria forma, 

porém, nenhum sentido. 
Somente recebe significação 
quando se une a outra letra. 

As criaturas formam 
as letras do alfabeto 
da harmonia da vida. 

Enquanto se conservarem separadas 
uma das outras 

e não amarem e completarem estas, 
não poderão satisfazer 

o sentido de sua existência, 
de onde não recebem 

a benção da harmonia divina. 

O  RELÓGIO deu a quarta hora da manhã e o Mestre já de a muito 
estava acordado e andava pelo jardim. 

 O vento fresco da manhã açoitava o corpo do peregrino, 
que aí se encontrava sozinho e lhe revigorava o sangue. A natureza toda 
respirava alegria. Muitas flores, plantas e árvores ainda conservavam go-
tas cristalinas de orvalho em suas folhas e galhos. Pareciam um anel e 
uma pulseira de pérolas. O canto dos pássaros, essas incansáveis e en-
cantadas crianças da natureza, produzia o efeito de uma melodia celeste 
na alma do Mestre. 

 O cantar do galo, esse precursor da aurora, ressoava no seu cora-
ção como um chamado do anjo, vindo do reino dos Céus. 

 As vozes alegres dos pássaros, porém, não perturbavam de modo 
algum a abençoada calma da natureza, pois estavam tão intimamente liga-
das ao impulso desta, como se fossem a pulsação rítmica da Mãe Terra. 
Tudo na Terra almejava  luz  e  calor, vida e força. 

Todas as coisas abriam o cálice e estendiam as mãos para receber a ener-
gia solar. 

 Uma bem-aventurança indizível enchia o coração do Mestre, tão 
grande quanto o mundo. Palavras bondosas brotaram dos seus lábios: 

 - "Que a paz esteja conosco! Paz a todos os seres! Sede felizes! 
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Felicidades a todos os seres!" 

 Estavam já acordados o solitário, sua mulher e filho e, bem assim, o 
discípulo, os quais foram todos ao jardim. Cada um deles tinha um sinal de 
alegria e felicidade no rosto. A nova manhã sorria para todos com alegria. 
Cumprimentaram o Mestre e foram todos para um lugar descampado e 
alto do jardim, do qual podiam melhor observar o nascer do Sol. 

 Os raios do Sol, esses olhares do rei do mundo,  começaram  a co-
lorir a orla do horizonte. Era magnífico o momento em que esses filhos da 
Terra iam assistir ao nascer do rei celeste. Indescritível era a satisfação e 
bem-aventurança que a todos envolvia. 

 Em profunda meditação e cheios de veneração, olhavam para o ori-
ente no ponto onde devia nascer o Sol. A sua ascensão ao trono do firma-
mento foi majestosa, soberba e sublime. Submergidos em divina admira-
ção e comovidos por um encantamento extra-terreno, todos contiveram a 
respiração. 

 Minutos depois, como o Sol, qual bola de ouro, fosse já bem visível 
no horizonte, o Mestre ergueu as mãos para ele, no que foi acompanhado 
pelos presentes e, com fervor e todo ardor do coração pronunciou o se-
guinte hino ao Sol:  

O MESTRE E O SEU DISCÍPULO 
H.Kazemzadeh Iranschahb - “Tradução de Parga Rodrigues” 

CAPÍTULO 3 - A LEI OCULTA DO DESTINO 

 
O Pai, eterno e luminoso Sol, 

Para o teu lado todos nos voltamos, 
O coração aberto num crisol; 

 
Tu, que dás flor aos verdejantes 

ramos, 
Tu, agitado mar de viva luz, 

ao teu poder, vencidos, nos curva-
mos. 

 
Incandescente bola, onde aflui, 

tanta força divina se abotoa, 
tanto poder divino se traduz, 

Que temos sede dessa fonte boa, 
que fome temos desse teu calor, 

no lenitivo ao mal que nos magoa ... 

 
Feliz aquele que, como uma flor, 
no Teu divino hálito se inflama 

e todo se possui do Teu Amor ... 
 

Bendito quem, nessa dourada trama 
dos Teus raios de fogo e de arrebol, 
com o coração iluminado Te ama! ... 

 
Nós te saudamos,  

Pai e eterno Sol! 

(Continua) 
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D ESCOBERTAS e estudos científicos recentes apontam para aquilo 
que, há milhares de anos, os homens sábios já conheciam: a cha-
ve dos mistérios do universo encontra-se no som. O som pode 

criar a matéria e alterá-la, assim como pode criar mudanças espirituais e 
materiais nas nossas vidas. 

 Sabemos que o som pode ser uma força destruidora – um som agu-
do pode estilhaçar um copo de cristal, uma explosão supersônica pode 
rachar o estuque das paredes e um tiro pode precipitar uma avalanche. 
Mas o som também é uma força construtiva, como os médicos e cientistas 
estão descobrindo diariamente.  

 Atualmente, os cientistas estão pesquisando o impacto do som no 
cérebro. Certos tipos de música clássica, de compositores como Bach, 
Mozart e Beethoven, têm efeitos positivos, incluindo o aumento temporário 
do QI, a expansão da memória e a aceleração do aprendizado. Alguns pro-
fissionais das medicinas alternativas estão fazendo experiências com tons 
específicos para curar o organismo. 

 Um grupo de monges beneditinos descobriu um benefício inespera-
do no som dos cânticos gregorianos que fazem diariamente: os seus cânti-
cos parecem transmitir energia ao corpo. Quando um novo prior mudou os 
horários e diminuiu os cânticos, os monges começaram a se sentirem can-
sados e letárgicos. O Dr. Alfred Tomatis, um psicólogo e médico otorrino 
francês, foi chamado para diagnosticar o caso. Descobriu que, de fato, 
quando os monges entoavam os cânticos, “refaziam suas energias”. Intro-
duziu de novo os cânticos e, em breve eles readquiriram a energia e volta-
ram à vida normal. 

 Os místicos hindus e budistas acreditam que os mantras podem de-
sencadear forças capazes de criar ou destruir. No entanto, produzir mu-
danças não era o seu primeiro objetivo. Eles acreditavam que os mantras 
os protegiam e lhes proporcionavam sabedoria, estimulavam a sua con-
centração e meditação e os ajudavam a conseguir iluminação e unidade 
com Deus. 

 O som capaz de transformar o nosso mundo material e espiritual 
não é um som qualquer. É a Palavra de Deus. Nas escrituras Vedas hin-
dus pode ler-se: - “No princípio era Brahman com Vac, ou o Verbo, e o 
Verbo é Brahman.” O apóstolo João também escreveu: - “No princípio era 
o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” E em Gênesis 
podemos ler que quando Deus pronunciou as palavras “Haja Luz”, iniciou-
se o processo da criação. 

Autor: Elizabeth C.Prophet 

O PODER CRIATIVO DO SOM 
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D OS diversos auxílios que Cristo proporcionou a seus 
fiéis, indubitavelmente o maior é o Sacramento da Eu-
caristia, a mais bela, admirável e elevadora cerimônia 

cristã. Este ato de fé não só beneficia o indivíduo – como os 
demais Sacra- mentos – mas, também, a toda a congregação. 
Não se administra uma só vez, como o Batismo, senão que 
serve também de auxílio aos fiéis por todas suas vidas, e, a-
demais, influi na egrégora da igreja onde se celebra. 
 As pessoas podem perguntar, como os antigos israelitas 
perguntavam a seus filhos: – “Que significa esse serviço? O 
que é a Eucaristia que se celebra?” Devemos ser capazes de 
responder inteligentemente a estas perguntas; mas para isso 
temos que atentar para certos aspectos do assunto, que, em 
geral, são esquecidos. Além disso, devemos abster-nos total-
mente de todo ponto de vista limitado ou egoísta, e compreen-
dermos que a religião cristã está principalmente destinada a 
capacitar-nos para servir leal e produtivamente a nosso Se-
nhor e Mestre. 
 Convém recordar que a verdadeira religião tem sempre 
um aspecto objetivo, pois não só atua desde o interior, estimu-
lando o coração e a mente de seus fiéis, como também no as-
pecto exterior, determinando que constantes influências purifi-
cadoras envolvam os veículos elevados de seus fiéis, através 
das energias emanadas pela ação do celebrante. 
 Além disso, não se deve concentrar esforços  somente  
em  nossos  aderentes, senão que também é mister influir, por 
meio desses Serviços, sobre as pessoas ignorantes e descui-
dadas que nos rodeiam. O Templo, ou Igreja, além de servir 
de lugar de adoração, é um centro radiante de magnetismo, 
de onde se pode derramar a força espiritual sobre toda uma 
comarca. 
 Porém é necessário que esta radiação se efetue de ma-
neira a mais econômica possível. O estranho e anti-científico 

O SACRAMENTO DA EUCARISTIA  
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conceito de que os milagres prevaleceram durante séculos 
entre os cristãos teve efeito paralisante sobre o pensamento 
dos estudiosos, impedindo a compreensão inteligente dos mé-
todos adotados por Cristo para o bem dos cristãos. 
 Cada vez que se celebra a cerimônia da Eucaristia, se 
transmite por seu meio ao mundo uma onda de paz e fortaleci-
mento, cujo efeito dificilmente se pode avaliar, e estaremos 
equivocados se considerarmos somente este fato como o prin-
cipal objetivo da cerimônia. Esta força se obtém em toda cele-
bração da Sagrada Eucaristia, seja esta pomposa, como mo-
desta. O mesmo acontece se o sacerdote a celebra, à sós,  
em seu oratório particular ou em uma magnífica catedral, ante 
uma multidão de fieis. 
 Devemos lembrar-nos sempre também, que o Santo Sa-
cramento é o mais admirável símbolo da descida na matéria 
da Segunda Pessoa da Trindade, e também do sacrifício de 
Cristo, ao assumir o corpo material para levar uma penosa e 
restritiva vida física, a fim de que pudesse trazer-nos, sob no-
va forma, as boas novas da Antiga Sabedoria. 

O SACRAMENTO DA EUCARISTIA  

Autor: Carlos W. Leadbeater 



CONSELHOS ROSA-CRUZES 

RESPIRE AR PURO - DURMA E LEVANTE CEDO 
Seja asseado de mente e de corpo. Trabalhe. Faça exercícios. 

Seja alegre, porém sóbrio no falar. Cultue o silêncio. 
 

 Eis os maiores inimigos de sua saúde e de seu espírito: 
Mentira - Inveja - Ira - Vingança - Ocio Vaidade 

Concupiscência - Ar viciado Cansaço - Gula Carne Tabaco 
Bebidas alcoólicas e excitantes, etc. 

 
 Seja amigo e não se aparte de seus amigos: 

Virtudes (amor ao próximo, respeito às religiões, culto à família, tolerância, 
serenidade, culto ao silêncio) - Sol - Luz - Ar puro Água - Sobriedade - Tra-

balho Exercício - Alimentos sãos - Frutas - Ervas. 
 

Meios curativos mais aconselháveis: 
Busque em primeiro lugar uma medicina não excitante (Naturista, Acupuntu-
ra e Homeopatia, porém respeitando os demais métodos da medicina), Men-

talismo, Dietética, Helioterapia, Hidroterapia, Cromoterapia e boa música. 
 

A Natureza castiga implacavelmente os infratores de suas Leis. Busque nes-
sas infrações as causas de suas enfermidades, misérias, abatimentos e so-
frimentos morais; nunca, porém, num castigo Divino, Deus não castiga, pois 
Ele é Amor. Mas é também Luz. E Luz é vida. Porém a luz queima, quando se 

infringem suas Leis. 
 

 O que foge às LEIS DA NATUREZA é débil, ou vaidoso: sempre. um suicida! 
Não fume, nem beba álcool. Evite a carne. Coma frutas. 

Publicação da FRA 
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A FRA dispõe de Curso por correspondência: 

Entre em contato conosco pelo telefone (XXX-21) 2254-7350 - 2569-5027  
por e-mail: fraternitas@fra.org.br / Site: www.fra.org.br 

Ou venha fazer-nos uma visita,  
temos reuniões todas as segundas-feiras (exceto dia 27) às 20:00hs 


